


Amigos do allleio á 
solta 

A freguesia de Ma~'irilrn!", 
estâ asei' mimosenda com uns 
amaveis cava!heil'o.;; de indus
<lustria, tão am~weis que, pa
ra não incomodarem os do
nos das casns que v1s1tam, 
entrnm pelas jf\nelas, que eles 
proprios tem o cuidado de a
brir. 

Os roubos sucedem-se, e 
vf\o oercorrendo (l bicha, os 
dive1'.~os logares da citada fre-
gue~ia. . . 

Quem s5o os dustrns vi
sitantes noturnos? Ninguem 
sabe, mas poàe afirmar-se 
que se não são todos da fre
guesia, sno ,nlguns, porque os 
estranhos não sabem onde se 
pode encontrar ouro, nem ti'lo 
pouco as casas onde encon
tram as escadas, para levar a 
efeito os asssaltos. 

E' certo que, âs 3 horas e 
meia aproximRdamente, quasi 
todos os dins passam em Es
pozende, um ou dois automo
veis, e não são mancos, por
que vão largndos. 

Quem passa? Isso t am bem 
nós queriamos saber, mas o 
que nós não podemos conse
guir, facil ás :autoridades: 
basta querer, para saber. 

Na ultima semana, um dos 
mimoseados, foi o snr. José 
Joaquim Fernandes Ribeiro, 
morador no logar do Monte, 
nas Marinhas, e a escada que 
deixaram encostada á janela, 
ao serem· presentiuos, tinha 
sido levada de mais de 500m 
de distancia e pertence a u rn 
pobre velho que já nem pode 
com elas. 

Quem é que de fórn da fre
guesia, sabia onde estava a 
escada e a levou por verda
deiros caminhos de cabras, 
até á casa assaltar? 

Gente d-e fóra do Conce
lho? Não nos parece. Ali, 
salvo o devido respeito, pela 
gente seria e honesta, ha lin
gua da terra, se acaso a mal
ta não é Ioda d'aqueles sitias. 

Ao senho1· Administrador 
eo Concelho, no senho1· Co
mandante da G. N. Republi
cana, pedimos uns p~sseiosi
tos a desoras, por aqueles si
tios, e para aplicar aos noti
vagos os conhecidos adj~cti
vos. 

Acabava a pouca vergo
nha num momento. 

X. 

Joel de Magalhães 
MEDICO 

Em Espozende d.is 9 ás 1 :· 

e em Fão das 14 ás r 5 
e meia horas -----····------

#-6~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~?t~ 

!Talho"Florda A venida,,i 
~ Rua t.º de Dezern~ra <e:n frente á AveJida ValentiJI Ribeiro) 1f. 
~ E~POZE~DE lt, 
~ Furnece cai·n~~---~;~;:j~-~-~1~--b;·i, vaca, vitela, cabrito~ 
~ e C<1t·1iei1·0, diariarneute. ~ 
~ O seu gado é est;rupn!usarne11te escolltido lt, 
;tJ por fornecedores eutendidos. Ir, 
~ Dhlsa da e!lsa: lt. 
~ ·--«Serf'ir bem. sem olhar a quem)) --lt. i o proprieta..:=io ~1anoel .José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~OVA RIQURZ:\ HIDROLOGIC.\ 
Mais afümações dos ilustres catedraticos e 
distintos clínicos do Porto, sobre a tcr,1peutic,1 

das Ago~s de Griehões 

Dr. Amandio Tavares-Distinto Pro· 
fessor da Faculdade de Medicina do Por
to· 

«Pe!o uso pessoa! que da agua de Gri
chõe tenho Jeito, por indicaçfío do meu as
siste•nte dr. A. Salvador, pude verificar 
a sua notavet acçfío diuretica e estimu!an
te do apetite, atém da influencia exercida 
em le-ves siNais de insujiciencia hepatíca». 

Dr. Alvaro Pimenta-Clinico distintu e 
Dirrctor do Hos1-ital Joaquim Urbano: 

«Uso as aguas de G richões com frequen
cia nas enjermaria.s do Ho;jital e tenho 
constatado exercerem uma notave! acçfío 
nas pertur'liações digestivas. Acho-as exce· 
lentes com paladar muito agradavet 

Consi.lero-as um bom adjuvant€ para o 
tratamento de ajecrões pulmonares e esta
do de fraqueza,,. 

Dr. Amílcar de Sou~a-Distinto clíni· 
co e literato: 

«Sou vegetariano e notei que o meu es
tomago n 7o funcionava bem. 

Experimentei a agua de Grichões e i•eri· 
fiquei qite me regutarisava por completo a 
digest•io. 

Acho-as de grande vantagem para o apa
n!ho digestivo e o facto de wio terem ai· 
ca!inidCJde torna-as ainda mais interessan
tes, porquanto a alcalinidade dissolv< os 
glóbulos vermelhos do sangue, o que não 
sucede com a agua de Grichões. 

Acho que têm utilidade como adjuvantes 
no tratamento de doenças pulmonares, por 
qu• dispõem o doente a atimentar·se me· 
thor, o que concorre para a sua defeza> 

Dr. Campos Monteiro-Distinto clíni
co, literato e Director do 111agazine «Civili· 
zação>: 

«Sobre os reconhecidos efeitos anti toxi· 
cos das aguas de G richões devo narrar o 
caso de iuna rapariga porta lora de uma 
sintopato!ogia pulmonar congestivo, escar
ran lo sangue á mais leve exposiç 1o ao j rio 
(as simples prcíticas de kigiene dUria) he
morragias a<0mpanha.las de curva termica 
~anorexia, 

Depois de uma semana de aguas de Gri 

chões constatei o desaparecimen:o gralua! 
dos seus pequenos mas dtfusos foros con· 
gestivos, queda de temperatura, retorno de 
apPtile, acompanha lo de franca diurese e 
estalo geral anima·lor. 

Fiz eu proprio uso das aguas de Gr!
chões após uma grzpe de conva!escença de
morada que me deixou itma inapetencia 
rebelde. 

Comecei a usar a agua de Grichões (meio 
litro por dia) e reconheci dias passa los o 
regresso do apetite, sensaç 7o de bnn estar 
e desanuviamento cerebral que atribuo ao 
seu granJe poler anti-toxico», 

Dr. Raul Gonçalves-Iltistre Director 
l linico do Dis,>ensa rio do Porto para 
Crixnças Pobres: 

«Sei que uma pessoa de minha familia 
que sofre de uma artero esctorose, as tem 
usa lo co11t re!ativo exilo. 

Vou principiar a co:ocá-las no Dispen
saria, convencido de que obterei bons re
su!ta los•. 

Constata-se pelas afirmações preceden
tes e pela' numerc.sas cartas que temos re
cebidu d~ difae,tes pontos do Pais. 

cQue as AGU . .J.S DE GRICHOE'S, 
pelas suas muitc:s quali.lades, aperfeiçoam 
o funeionamento dos orgias <le defeza, mt
lhorando o estado gerd,, conuquentemen
te, estomago, figa1o, rins e intestinos. E 
em estalo de prostr,ifâO e adimania, nota· 
se o reaparecmiento de energt'a e boa dis
posiç lo,. 

A agua de Grichões parle ser usa<la ás 
rcfdçóes e fora ddas, E' agradabitissima! 

Séde da Soe. Grichões-R. Alegria, 779 
Tdef. 1 356-Entregas ao domicilio-Porto 
Depositarks do Sul-Silva Leal, Ltd. Rua 

Fauqueiros, 65· -Telef. 2 6363. 

l!:ntregas ao domicilio 1'tn Lisboa: V•le 
& Dias, R. Salitre, 42, E Te!d. 2 7953.
Vendem: Farm. Estado: Abel Pereira da 
Fonseca (todas as filiais)• Andrades, Ltd., 
Av. E.lias Garcia, 1I8 e sucursais. 

Ell\ FAO-FARMACIA PIRES 

~-~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

\~ .FA~l-NH~----P-EiToRiL-FERRUGIHOSA 1~1 
11~1;-;;_ .. -11 

.• wal!i barat' de to1las as Farloltas e a mais .1•1
11~~~~. l;. 

recomendada pelos Jletllcos 
A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, 

l~J dar saude e especialmente para alimentaçãõ de i 
l~1 CREAN::;AS, ADULTOS E CONVALESCENTES 

1~' 
1g A' venda em _todas as f~ar1:1ácias, ~EPOSITO GERAL EM 1 
I~ Drogarias e Mercianas - BELEM I~' 

l~
1 

F a r 1n á e i a . ~!_a -~ -~ ~ ~ _ F 1 •. I~ o _ s j 

1~,~~~~~~~~~~~~n~!~_ 

O OUE E A VERDADE 
EM TOOA A PARTE 

O jornal suiço, ((Ordre Pro
fessionel», iniciou, sob o titulo 
acima, a publicação duma série 
de pensa111entos politicos e dou
trinarios, de merecido relevo, 
deviddmente comentados. Os 
primeiros são constituidos por 
citações de frases do sr. dr. Oli
veira SaL·rzir,-cco homem que, 
diz o rderido jornal, realizou o 
Corporativismo em Portugal». 

O PAPEL DO ESTADO 
O Estado tem o direito de 

promover, harmonizar e fis
calizar todas as actividades 
nacionais, sem substituir-se
lhes. 

(O. SALAZAR) 
E' dentro deste espirita que 

nós devemos encarar a futura 
legis!Jção corporativa suiça. A 
Corpor:1ção não deve ser um ins
trumento nas mãos cio r.stado. 
Pelo contrario deve substitui-lo 
no seu verdadeiro pélpel, que é 
arbitrar e federar toda5 as forças 
nacionais para as obrigar 'a con
correr par a o bem comum. 
Nunca será bastante repetir, que 
o Estado não poderia ser um 
bom comerciante ou um boa1 
productor, mas que êle deve per· 
manecer acima das diversas in
fluencias que fazem concorrer.
eia entre si, a fim de as imp.:dir 
de se entregarem a uma guerra 
ruinosa para todos. ' 
PARA R.tALIZAR 
A CORPORACAO 

Logo que se fala de Cor
poração, os hesitantes e os céti
cos põem em movimento um 
aparelho completo de argumen
tos destrutivos. Eles procuram 
fazer realçar as fraquezss do cor
porativismo, deixando na som
bra as suas inumeráveis e reais 
vantagens. Submetemos á sua 
meditação estas poucas linhas: 

Tenho notado que as dú· 
vidas levantadas acérca da 
possibilidade duma vida cons
titucional sem partidos poli
ticos, provem principipalmen 
te da dificuldade em que os 
habitos adquiridos nos pu
seram de compreender que 
uma maquina funcione dífe
rentemente do modo como 
durante mais de um século 
foi vista funcionar. 

(O. SALAZAR) 
s~m duvida que a força d.J 

habito entra em linha de conta. 
Mas também o receio, conscien
te nu não, que experimenta o 
máior número, quando se trata 
de passar aos actos. Receio duma 
mudança, seja ela qual for; receio 
do esforço necessário p:ira cum
prir essa mudança; receio enfim 
de ver dissiparem-se essas pe -
quenas vantagens Jo regime, que 
já não são legitimas, porque nas
ceram do abuso de liberdade. 

Essa atitude é puramente ne· 



Pa!l. a .· 

gativ,1. ~ão poderi,1, por conse
guinte, conduzir a qu :.ilquer pro
gresso. Não sera possivel cons
truir uma ordem social mais jus · 
ta e mais estável, do que inspi
rando-se nesta forte ver d ade que 
Salazar exprime duma maneira 
emtJolgante: 

Temos de atingir como fô r 
possivel este dualismo dificil 
- estudar com dúvida e reali · 
zar com fé. 

(O. SALAZAR) 
Actualmente, o período de 

estudo terminou. Devemos lan
çar-nos na acção corporativa 
com entusiasmo. 
A PEQUENA DIFERENÇA 

Outra obsernção de Salazar, 
que despertou a nossa atenção: 

Os homens porem unir-se 
todos Pfü volta 1le interesses 
colectivos ; em torno de in
teresses individuais não po
dem . unir-se senão alguns á 
exclusão de outrcs. 

(O. SALAZAR) 
E' a diferença completa en

tre um regime corporativo que 
reune os homens em torno dos 
seus interesses profissionais co
muns e um regime liberal que 
s6 toma em consideração os in-
teresses pessoais. . 

No primeírn caso, é a paz 
saciai e económica assegurada 
pela colaboração de todos. Na 
segunda eventualidade, é a guer
ra, a mais terrível ~le todas, em
bora pouco mortifera na aparen
cia e da qual o publico não pode 
ver todos os males, mesmo que 
lhes suspeite a existencia. • 

1 J;Q • L -----

Boa Escola 
A policia de Praga descobriu 

uma escola onde se ensinava a 
mendigar, cujos professores nu
ma grande parte eram gatunos 
de alto cadastro e folha sugis
sima. A escola de mendicidade 
era muito frequentada, contando 
no actual ano lectivo 280 alu
nos, muitos dos quais eram fi
lhos de familias abastadas. Foi 
tudo para a cadeia. 

Que poderiam er.sinar os ga· 
tunas aos seus discipulos. A pe
dir ou a roubar ! E ainda há 
quem dê esmolas á porta, deixan· 
do de socorrer as Casas onde se 
protejem os verdadeiros neces
sitados. 

CASA 
V er~de-se ou aluga-se 

no centro da vila por pre· 
ço tentador. 

Nesta redacçâo dão-se 
iodas as informações ne
cessárias a quem preten· 
der. 
~---------·~·------~~-f,indos romances á 

venda na 'I,ipogra
lia Espozendense 

CAR1\\S DE FÃO 
I \' 

.\leu C1rissi111 -, "' · .-" ·rngo. 

, .. Como \'iste o nosso :irnigo 
\ 1e1ra resoh·eu cortar a minb,1 
ultirn.i c.uta, alter,rndo-lhe um 
pouco. o sentido, porem, o unico 
remedia é termos paciencic1. 

Conforme te disse na ulti
ma cuta vou hoje massar-te 
com o assunto do mês de Se
tembro, o m<~S 0;1de o entusias
mo d,1 nossa coloni.i balnear a· 
tinge o rubro, o mês em que a 
nossa querid,1 terra toma o mo
vimento duma grande e elea,rn
te praia. Sobre a minha me~1 de 
trabalho tenh.1 ciescriminados os 
elementos necessarios para te dar 
uma pálida ideia do que te te
nho prometido. Logo no primei
ro Domingo de Setembro tive
mos a visita dos escoteiros de 
Capareiros, os quais vieram fa
zer o seu acampamento nas Ro
dJs. Como foi o primeiro gru
po que nos visitou, fazes ideia 
do entusiasmo do ncs-;o Pº''º· 
que como sempre soube-os re
ceber com aquela lhaneza e com 
a nobreza que o oracterisa. Dt:· 
moraram alguns dias entre nós 
e sempre rodeados de carinhos 
por parte da povnlação da nos'>.i 
terra, e atestar esse carinhJ, está a 
verdadeira enchente que houve 
no cspectaculo que eles realisa
ram no Salão da Catequese. 

Como sabes são sempre di
gnos de estima estes grupos de 
formaç:w catolica, os quais ten
do por base a mais beL1 doutrina 
do mundo, vão preparando os 
jovens para a conquista de no
bres e belos ideais. 

Houve, meu caro amigo, 
neste mesmo dia a festa de SJn
to Antonio da Fonte, do Santo 
daquela capelinha tão querida e 
t:W poetica. Lá fui tambem pas
sar algumas horas e esquecer 
por momf'ntos, no meio d.1 ale
gria f'sfusiante <la mocidade, as 
agruras da vid2. Como sabes o 
nosso povo, em gerai, gosta 
sempre duma festa e quando e!as 
são rediudas em locais tão 
encantãdores e tão belos, não há 
nrnguern que resista e que n;l.o 
vá dar um passeia atra\'es dos 
nossos campos, que são formo
sos jardins, e abeirar-se da c1pe
linha do querido santinho. E as 
rnparig,1s? Para elas a test.1 do 
Santo Ant0nio da Fonte ~ U!l1J 
fesu de tkição, uma festa predi
leta. 

E.n grupos, disputando a 
vez, lá v~h1 elas deitar a pedrinha 
no buraquinho d.i fonte a vtr 
quantos an 1Js lhes bltlm para 
casar. 

(Continua) 
velho 1migo, 

FANGUEIRO. 

---···------

CO~TORX\Xílíl \ LITEd1T[R\. 
/ \ .. ('avalaria 

Ili 
( Continuado do n.º 1 •3s5 ' 

CICLOS 

Os romances de c.w,1lari,1 . , 
giravam normalmente á volta de 
ce~tos assuntos que er,1m deno
minados ciclo~. O ciclo r.orolin
gio (C.ulos i\Ligno) cuj·>S herois 
eram procu~ados entre os p ~ues 
do grande 1niper.1dor francês e 
que em PortugJI constituem as 
• Cançõ=s de gest.l », são de ori
gem francez,1 e \·ieram até nós 
d.a mesma maneira que até n6s 
trnha chegado a poesia lirica. 
«Das <<C.111ções de gestJ • uma 
das que m1is influencia exerceu 
em todos os paizes, foi a • Ch.in
S(~n de Rol.1 nd», que cont<l os 
fenos de Rolando, na célebr~ ba
talh,1 de Roncesvales, travad,1 en
tre os arabes. A influencia da 
<cCh.inson de Roland • também 
se sentiu em Portugal como fá
cil é ver na obra .'D.' Bt!trão •. 

(Conti11ú ~1) 
Domingos Gomes 

------····---·-____ .. 
p.e ANTONIO MARTINS LEDO 

. Faleceu na passada quintJ·· 
feira, 2 7 do mês findo na fre
guezi ,1 de Antas, deste c~ncelho, 
o Rev. Antonio Martins Ledo, 
de 8 I anos de idade, p.uoco 
daquela f·eguezia desde r 9 1 3. 

<? seu funeral que se realisou 
no dia 29 foi muito concorrido 
no qual se encorporara-.i1 muitas 
pessoas de maior relevo do nos
so cneio. 

O saudoso morto foi um 
grande bemfeitor do nosso Hos
pital. 

A' familia o nosso cartão de 
sentidas condolerrcia.:1. 

--------····------
Turismo 

Recebemos mais um numero 
da interessante revista de turis
mo «NORTE DE PORTO
G .. L», que se publica na capital 
do Norte. 

N<t capa, a côres, uma linda 
fotografia de Alvão, representan· 
do uma bela e gentil Lwradeira 
da Maia, no sen caracteristico 
trajo regional. 

Te~to:-«Figueira-A praia 
da claridade• -por Albano Du
que. «Espozende-formosa 
rainha do Cávado» --por Do'11i
gos Gomes. •Uma obra nota
vel de engenbari.i: A Nova Pon
te da Trofa». «O Nnrte em pau· 
CJS linhas». ((Justa Homenagem» 
ccO Rotário Club do Porto: uma 
instÍtí.lÍção que honra o Porto». 

,. dt- n~z~mbro dr. 193 =i 

«Os Filisteus do Folclore• -
pelo Prof. Armando Leça. • Can 
ções Populares do l\.1inho». 
'f rajos Region.iis-Bonecas Ani· 
madas •. «Regionalismo e Turis
rr.o>)-por Jo1gc Raml)S. ccO 
Aparecimento do ~forte de Por
tugal>. PO\·oa de \'ar zim .. ln
formaçõ,s TuristiC<lS» e o Pri
meiro Congresso N,;cional de 
Turismo» «O Turismo no Es
trangeiro» «Gente do Norte», 
etc. 
. Al~m destes artigos insére 

a11:da mteressantes secções de 
aviação, automobilismo e des
portos mednicos. 

. Todo o texto é copiosamen
te Ilustrado com magnificas gra· 
v u ras. 

A revista apresenta-se im
pressa. em excelentr, papel e in
sere arnJa urna magnifica separa
ta, profusamente ilustrad.1 de 
propaganda turística da Povoa 
de Varzim. 

A sua redacção e adminis
tração estão instaladas provisó
riamente, ílê. Rua da Estação, 
16+-Porto. ------···------

I.0 DE DEZEMBqQ 

Passon no ultimo dominao 
. b 

mais um ano sobre a data glo-
riosa e libertadora de 1640. 

Para a comemornr, a nossa· 
Camara fez-se iluminar em toda 
a volta do edificio. --------···------

AMIGOS DO ALHEIO 

Em Gemezes, os gatunos as
saltaram uma capoeira pertença 
do Rev. Abade Manuel José de 
Souza, levando- lhe todas as aves 
ali existentes. As autoridades 
procedem investigações. 

BARCOS EM PERIGO 

E:!! virtude da grande agita· 
ç;l.o do mar, estiveram há dias 
e,n perigo 5 _barcos da Apulia, 
sendo conduzidos para Leixões,. 
por uma Trc.ineira, por não ser 
possivel ao nosso salva-vidas 
sowrrêlos. -------····-------

ENTRE NÓS 
A tratar de seus interesses,. 

esteve nesta vila, na 2.ª feira o 
nosso boa: amigo sr. Joao Luiz 
Ferreira, de Barcelos, dando-nos 
o prazer da sua visita. 

-

Cimento Tejo 
a marco. mais eonhe
eida e ga1•antlda por 
o fabrico moderno 

DEPOSlTARIO 
CASA DE FERRAGENS VIDROS E TINTAS 

BERl\llDO GO~t.\LVE~ E~ES 
Rua Direita - ESPOZENDE ---------···------



ParJ'. <i.• 

Pilot Rnmo 
Porquê? 

Recebe maior namcro de e~tacócs 
Tem melhor sonoridadL'. O materia 
«PILOT" é conhecido p~los grande 
amadores da T. S. F. como do me 
Jhor que se fabrica. 

E' a marca que vem sendo prefe
rida pelo Corpo Diplomático, Minis
tros, O!iciais do Exército e Marinha, 
l\fagi~tratura, Alto Comercio e In
dustria. 

E' uma marca com 2~ anos de e
xistencia e outros tantos anos de atLt
radas expcriencias. 

SEJA PRUDENTE 
~ão compre tele-

1 onla sena •1 o vir «PILOT» 
l\Ioclelos para 'l. 200~00-
1. 650~00 - '( . 950~00 -
2.050#00 - 2.650h00 -
2.800~00 - 3.900~00 -
3.950~00 e 5.950600 

Agente: 

JOSE CLIMrio u.~nUM~ 
RUA DE S. FRANCISCO, 34 

BARCELOS 

jornal ilustrado da mulher 

Fundad1 em 1923 
Ru:i 1 .º Je Dczembro-ESPJZLNOE 

Internatü e externato para os 
dois sexos. 

E:\SIX A-SE: Instrução pri
mária, Instrução secundária e 
l\lúsica. 

Educação Moral e religiosa. 
Alimentação sã e abundante. 
Os alunos tornam as snas re-

feições com as directoras. 
A lingua francesa é ensinada 

por professora parisiense diplo
mada. 

Otimos resultados nos exames. 

As aulas reabrem no dia 9 de Outubro 
Pedir informações á directora: 

' 'if.enée )'t'Tesfre Vieira 

~~~~~~~~1i!~~~ 
~ NOVIDADE ~ 
~ ~ 1 ESPOZENDE ~ 
~ ATE 1258 ~ 
~ por ~ 1 Baptista de Limt1. s: 
~~~~~ ~~~~..,, 
~ Divagações históricas, 1 vol. de 72 a(fl 
~ paginas, 3 escudus. ~ 

~ Pelo correio 3$30 ~ 

~ Edição da Livraria ESPOZEN- ~ 

7 dP ll~zembro de 19:-1 :'i 

HAVAIEZA 
=-DE-= 

l{ a 111 iro d 'A l 111 t\ ida (~ :i h r ;t I 
P r a ç a d o 1'1 o 11 i e 1 (t i o 

Unico deposi~ario oficial no concelho da 
C0.\1PANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores Jesconts aos Senhores revende doffs 

Pt~stelaria, Vinhos do Porto econsurno; Papelaria. 
Perfumaria fina e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeiro8. Lotarias. 

Nesta casa encontrará V. E<.' sempre frescos os autenticose e afamados 

• PA.S'I'EIS D.A OL.ARIN':E3:.A » 
Uora•espondentt~ de Sfl'goros. 

La::rn.padae;-LU::I::Na:l..A..B-J?::S:ILl::I?s s COLONi~L 

Vinho nutritivo de carne 
O melhor e o mais recomendado pela Medicina, como tonico recons

tituinte, levanta as forçJs dá robustez, e é err,pregado 
com exito por todos os convalescentes 

1'' 11enda era todas as 1~armaeias e D1•ogarias 
DEPOSITO GERAL.· 

Farrnacia Franco, Filhos 
Rua de Belem-18 a 22-LISBOA 

1(1. DENSE-Espozende, a quem de- ~ 
cJ:?j vem ser feitos os pedidos. 

Para assinar a cFémina» basta envzar ttttt 1(1. ~ ~t"-=;4~'r--~·-2~1~E§.;.. ~ C?J'~ ~fü-a 
postat a Helena de Aragc'lo, Travessa da J:::jJ A' venll~ na Papelaria Miran- l(f" ~" \Ç -- ' ~l~~~' -~ - ~b,~;.,; --

.-.-.ªº-n.de-;.ssa;do;Rz_·~:.;27,;-L;;ISlmB-O;;A.~--~-~-~~-L~_M_<l_a ~-~_,;_·;-~-º~ ... Lº-~-~;· $ F a nn J ri a • e 0 s 1' A m 
~ Mala Real Inglesa ~.·.:: 1 • D ! t.~:- ~ RIU (fl,n!~g!_ !'.z ___ ~_~:~:~~ ~:;!~~~DE fffil 

Hoyal tTiall t.lnes, 1.lmlted 1 Jl~ - ~lti :.:.'.: r~~' Depois dt11Dll grande transformação 1•eabrh1 ao n~ 
Jlhl. 1»11blico esta antlg~ e acreditada farmacla llll1 

t:_:.:. n1~1· 1'1 onde SC eoconfra granrle sortido de p1•odntO!i lffil l U.tl qulmlcos e fu·11rnccntlcos llU 
t. Wfl Aviamento de receituario medico, com todo o rm 
f UM escrupulo, a ~-~~-~~~~: .. ~-~-~----·--~~-----~ia ou da noite. ill1 
f, i Curativos e injecções.-Preços~odi~os. . mr 
~ llli Preídrlr eita farm.c ia é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidades ~! 
r, ~~~~~i~wil~~~m~~ 

J•aqnetes correios a salllr de l.lsboa l'. ig;a~~·Í::ri1~!r.:~::ft~=W.1 
t Estes Pa11oetes sabem de Lisboa no dia ~~ m1 .1010 ltUlZ-.~ERREIK .~ ~ 

segnh1te e mais os paquetes: :' 1 llJl RUl n. DIOGD PmHEIRD, N.''• 1 e a ~ 
i T HIGLA~D llO~AR~ll cm l I de Dezembro ?ara Las Palmas, Pernambuco, P.io de Jdneiro, Santos ~ RUA BAPJONA DE FREITAS, N.º

8 
48 e 56 ~ 

Montevideu e Buenos-Avres 'ir ~ RUA BO:ti JESUS DA CRUZ, N."• 2 e 4 

2 ALMA ~1ZORA em 1 7 de Dezembro para a ~fadeira, Rio de Janeiro, Santos, Montevi- : ~ :B .A. EC. e E :e.. C> ~ ' "' 
deu e Buenos A ires. ...~ ~1 

;2~ ..... ~...... ~ 

' 1 lllGHLnQ s~~~!~~l~~:e!fd:: B~=~:~~;,:sora Las P.Imas Pe1narubuco, Rio de Janei.o, . ~ rm Neste _estabelecimento, dos mais bem Ao 

-! (1) Aceitam passageiros de 1.•, Intermediaria e 3.• classes. ~ il.ll montados do Nol'te do PcJ is, encontrnrá o publi- iID 
<2> . " e ,. 1.•, 2.• ª 3.a classes fj a co á venda a especial R E G U E I F A (rosca) m.l 

. Na agen~ia do Porto podem os srs. pa-;s:ig~iros de e.ª classe .:scolher os be- ~·' ff~ PÃO COAD~. PÃO DE MILHO, P.ÃO DE TRIGO E PÃO DOC,,E uir 
~;~;; • r~~~ !~ 1;;";~~1-;;_ç'ÃZ'.""· MAs PARA 

155
' u c º""'"'ºA ~ Ili! Lem as.s11n como um var13do sortitlo de bolachas llJl 

Diri,q11· rtlJ~ nnicos agente.~ no norte de Po1·tngril: ,~. ·. · nm e Lrn.:coit~s, tostô doe~ e. azeda' etc. etc. fffl 
~~X~ ~ e: 0 • l1U No se~1 prop1·10 mt~resse, ninguem com- J1lll 

19, HUA DO l~F\'Hg O. ng~lll!JUl~. --P.J lr) mrpre sem CCll 1'?ntal' a qualidade e OS preços dos,'~ 
011 aos "'" 00,.,·esp•n<ient" n•is provi"'''"" ~ prod~ct.o:. ra.~ncados nest~ estabelecimento. m 

ã~~~1bEdt-':_ -~~-:-- i~-~i~b ;=~fC;q 


